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Por emquanto, é O cÍú^-.a me 
basta.

guiu. O troly regrêssou sem o 
passageiro.

No dia seguinte pc-la manhã, 
cerca das nove horas o sr. João 
Sampaio appareceu na residência 
do sogro, que estava attendendo 
a uns e a outros. Era o dia da 
eleição, que ia correr placida­
mente em Piracicaba.

Vendo-o, Prudente levanto u-sfc 
rápido, movido como se. fora .por' 
uma móla de aço. Hirto, com o 
olhar em chispas, exclamou as­
sombrado:

— O senhor aqui?
Silencio.
— Por que não seguiú-' ;para 

Santa Barbara? ■
— Papai não me deixou. .
— Por que não me •.-avisou ? 

Porque; porque devolveu- a con- 
ducção sem me avisar?

Eu não teria quem me. impe­
disse de cumprir esse deveio sa­
grado. Velho o doente, eu, eu 
mesmo teria ido acudir q,^. ami­
gos que sempre me forum leaes 
e dedicados. .. k ;

Porque, porquo não me. avi­
sou ?

E o Grande Vellíò,- exháUAto, 
deixou-se cahir sobrú; :umá; cadei­
ra, convulsionado por •uW-: ÀGCés- 
sg de tosse.
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inento.,;de -JiÀto; -Este

fc*rvdento ' (ir?- 
Moraes, pedindo a assistência de 
advogadas.

Eu fui destacado pura S. Pe­
dro. Segui no mesmo dia, véspe­
ra da eleição.

O sr. João Sampaio foi escala­
do para Sta. Barbara. Deveria 
viajar de troly. alta noite para 
chegar ao amanhecer. A conduc- 
ção viria de lá, para ficar á sua 
disposição ás duas horas da ma­
drugada, como effectlvamente 
ficou.

Desrespeitando o 'co'mpromisso

no do qual deveríamos reunir 
esforços. O nome que deveríamos 
apadrinhar.

Pondo de lado preliminarmen­
te o proprio nome, Paulo indicou 
o do .sr. João Sampaio, o que 
veio a calhar com o pensamento 
que ou levava na. mente.

Fiquei eu incumbido de provi­
denciar o cásb • em; tempo : oppor- 
cuno,. o desde Jqgó/comniuniquei 
nessa resolução ao sr. João Sam­
paio que acceitou contente. e

’ -'y ■■
t___  __  ____ tempof ..tive

r.oticid certa de que no seio da 
Goro missão Directora surgira ou­
tro, nome, A '

Proeurej. logo o sr. Jbiío Sam­
paio, que já estava sciepjté e cerr 
to -de mo prevenir que ém yista 
do pomo lembrado, elle desistia 
cm.abúoluto do proprio . ijome, 
não consentindo por fornia algu­
ma-,. que”continuássemos á. 'para- 
nymphav a sua candidatura, e 
acc.reséehtou: — “mas, entendo 
que Piracicaba deve dar uni can­
didato genuinamente seu, a bem 
da > nossa política local, e acho 
que: não devemos cogitar de“ ou­
tro nqme, senão o do Paulo, che- 

. fu chjo i prestigio desmandará 
qual,quèr. dlCferença”. ■> ■ .

Mesquita,/perante qtr^m j «ló
coniicb que Pa-alo de AI*. -írns pre­
cisasse do um padrinho? quat ro 
sr. João Sampaio.

A verdade era o inverno.
Tive alguma intervenção nos 

factos que então se pararam.
No decurso do ultimo anno da 

legislatura federal finda em 1908, 
contando com o prestigio d® 
racicaba, o que vale dizer pres­
tigio dos Moraes Barros, para 
nos habilitar partidariamente 
indicar um candidato •"pelo 
districto federal, i
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■!. do Amaral — Presidente 
1 rudcntc — Purgante ou leva- 
geni, nunca, jamais, em tempo al­
gum .

Esse Nujol é um excellente re- 
medio para, o. .. .cabello. Muito 
melhor que a famosa Loção Bri­
lhante.

A prisão dc ventre, que tantos 
dissabores lhe causa, é, para 
mim, ao-, contrario,- o unico moti­
vo de alegria.-

Quatro m.ezes — tres kilos! ’
Atrophía, franca atrophia; pot 

erros de alimentação e culto dos 
purgantes. Agora, seja-me < bem 
obediente que a sua filhinha ha 
cie arribar, se Deus quizer.

Seis refeições: — G, 9, 12, 3, 
C o 9 horas.

Cinco vezes:. ••— 200 grammas 
de agua, tres colheres das de chá 
cie Edekveiss — lata azul — 
c.uas cie Kinder Brot e duas dc 
assucar.

Cozer até reduzir a 150 gram­
mas. ‘

Uma vez: — Ao meio-dia: — 
150 grammas dc agua grossa de 
arroz ou de cangica.com duas fo­
lhar de .gelatina, .sueco de limão 
(XX gotas) o assucar.

Sc tiver um desarranjo.— calor 
muito forte ou resfriado. Addí- 
cionai a cada mingau, uma colher 
das.de chã dc cacau Peptosan,.

Daqui a 20 dias,, mande-me 
contar quanto engordou.
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M. Gonçalves Dias Jaboti- 
cabal — Sois refeições: •— C, 9, 
12. 2, G e 9 horas.

Cinco vezes: — Peito, (o pou­
quinho que tem) e.logo a seguir: 
— ISO gramma? c]p agua, tres co- 
Ihere'* das '1a chá de leite, em pó. 
duas do Ivindei Brot e duas de 
ássucar. . .

Cozer até reduzir a 140 gram­
mas.

Uma vez: — Ao meio-dia: — 
ICO grammas, de agua grossa' de 
arroz com. duas folhas de gela­
tina e àssucar.

I . ' -.7^
Iracema H. P. — Pimenta 

Bneno — Séis refeições: — G, 9, 
.12, 3, G o 9 horas.

Duas vezos: — Peito e, logo 
depois, a metade do mingau de 
Edel e Kinder Brot.

Tres vezes: — Só mingau-.
Uma vez: — ISO grammas de 

caldo magro do frango ou de col- 
xão duro,; engrossado com arroz 
ou‘ massas.' . .

Espero súa carta ao fim de um 
mez.

' _____

O. C. Mendes — Itu’ —O 
mesmo regime alimentar.

Nason — Para applicar ao na­
riz, todas as noites, contra o 
resfriado.

Alice Medeiro — Sorocaba — 
Seis refeições: — 6, 9, 12, 3, G 
e 9 horas.

Tres vezes: — 120 grammas 
,de leite, 130 do agua, duas co­
lheres das de chá de Kinder Brot, 
uma de cacau Peptosan e duas 
d© assucar.

Cozer até reduzir a 200 gram­
mas.; ' 1
•Duas vezes: —’ Arroz,'macar­

rão, angii’ ou. pirão do batata, 
tudo cozido em. agua c sal com 
caldo de feijão (um’ prato fundo).

Uma vez: — ’ Banana .ou . maçá 
assadas com Torradas P.iulistas.

Nason — Para applicar no na­
riz, todas, as noites. ' . 1 .

Iníci-naincnte: —- Oslelin (V 
gotas duas vezos ao; dia).’ ' ■

Depois de 30' dias, escreva-me, 
de novo. f '

Adcltna Loiiíos —- Vargem 
Grande — Einquanto -durar o 
desarranjo, s-is refeições: '— G, 
9, 12, 3, G © 9 horas. • '

Tres. vezes:’ -220 'grammas 
gc agua, duas colheres • das d© 
cná de Kinder Brot é duas'de as- 
s*u?ar. ■

Cozer até reduzir a 180 'gram­
mas. pahi, juntar,'em um'póúco 
de agua fria, tres colheres ■ das 
de chá de Edel — leite ácido —■ 
lata amarella — dando LIGEIRA 
fervura.

Duas vezes: — Caldo magro 
de frango ou de colxão duro; en­
grossado com Semolino. ou-pasti- 
na Peptosan. - 1

Uma. vez: — Ao meio-dia: — 
200 grammas de agua grossa de
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Dr. Fricàrfch Mueller, l.° ass. - 
dá clin. esp. da Univ. de Hei- 

' delkçrg, pratica-de- 20 anrióf» • r;
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cangica.com
das.de

